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1 - Introdução

  O uso de aditivos antioxidantes em óleos e 
gorduras já era um procedimento seguido pela indústria do 
setor e foi, portanto, adotado pelos produtores de biodiesel. 
Dentre os aditivos antioxidantes mais utilizados na indústria 
de alimentos estão os compostos fenólicos sintéticos tert-
butilhidroquinona (TBHQ), Butil-hidroxitolueno (BHT) e 
Butil-hidroxianisol (BHA) (DOMINGOS et al., 2007).

 O uso de antioxidantes naturais tem sido uma 
alternativa bastante atraente na indústria de alimentos. Este 
fato se deve tanto pela origem natural das substâncias que 
funciona como um atrativo junto aos consumidores quanto 
pelos custos baixos. 

 O alecrim, Rosmarinus officinalis L.

   

Figura 1. Constituintes químicos do extrato de alecrim 
 Diante do exposto, este trabalho teve como 

objetivo estudar o efeito antioxidante de combinações do 
extrato de alecrim com o antioxidante sintético TBHQ na 

estabilidade oxidativa do biodiesel metílico de óleo de 
algodão, um biodiesel de baixa estabilidade oxidativa, 
durante três meses de armazenamento em recipiente de aço 
carbono. O monitoramento foi feito através das 
determinações de propriedades como a viscosidade, o 
índice de acidez, índice de iodo, dienos conjugados e índice 
de peróxido. As análises foram feitas nos tempos zero, 30, 
60 e 90 dias. 

2 - Material e Métodos

Composição de ésteres de ácidos graxos do biodiesel e 
determinação das propriedades físico-químicas: A
identificação dos ésteres de ácidos graxos do biodiesel foi 
feita através de Cromatografia Gasosa acoplada a 
espectrômetro de massas (CG-EM) conforme procedimento 
descrito na literatura (MEDEIROS et al., 2013). As 

Higienização e secagem das folhas de 
alecrim a 60 ºC em estufa com circulação de 

ar por 72 horas.

Trituração, pesagem e extração com etanol 
a frio por 15 dias.

Filtração e evaporação do solvente em 
rotaevaporador a pressão reduzida.

Remoção do solvente residual com auxílio 
de nitrogênio líquido.

Extrato etanólico das folhas de alecrim 
completamente seco (pó).
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propriedades físico-químicas foram determinadas de acordo 
com os métodos especificados na Norma Europeia EN-
14214. O índice de peróxido foi determinado de acordo 
com o método Cd 8-53 da AOCS 2009.  
 A estabilidade oxidativa do biodiesel de algodão 
sem e com os aditivos foi determinada pelo método EN 
14112.
 As amostras de biodiesel para estudo foram 
preparadas do seguinte modo: uma amostra sem aditivo 
(CB), duas amostras aditivada com 3000 mg.kg-1, uma 
TBHQ(CBTBHQ), outra com o extrato de alecrim 
(CBREE) e outra com a combinação dois antioxidantes 
(1500 mg.kg-1 de cada) (CBREETBHQ). Os recipientes de 
aço carbono tinham 1 litro de capacidade. 

3 - Resultados e Discussão

Amostra Período de indução oxidativa (h)
CB 2,0
CBREE 7,4
CBTBHQ 12,4
CBREETBHQ 10,6

Embora a amostra aditivada com o extrato de 
alecrim puro não tenha exibido o valor de período de 
indução de 8 horas, o objetivo do armazenamento desta 
amostra foi comparar a velocidade de degradação da mesma 
com a amostra aditivada com o TBHQ. 

Os dados obtidos do estudo da estabilidade das
amostras durante o armazenamento são representados na 
Tabela 2. 

Tabela 2. Monitoramento do biodiesel de algodão 
durante 90 dias de estocagem. 

Índice de acidez (mg KOH. g-1)

Amostras
Tempo de estocagem (dias)
0 30 60 90

CB 0,30 0,24 0,50 0,24
CBTBHQ 0,35 0,29 0,31 0,31
CBREE 0,62 0,47 0,52 0,01
CBREETBHQ 0,41 0,31 0,37 0,01

Índice de peróxido ( mEq.kg-1)
CB 15,1 21,2 55,7 65,5
CBTBHQ 9,7 15,4 16,0 15,4
CBREE 9,5 13,6 16,3 17,1
CBREETBHQ 9,9 13 13,4 12,4

Índice de iodo (gI2.100 g-1)
CB 82,5 111,5 60,7 125,9
CBTBHQ 94,7 108,8 91,6 115,1
CBREE 111,0 119,7 112,6 118,3
CBREETBHQ 103,3 101,5 193,3 113,3

Dienos conjugados
CB 0,65 0,79 1,14 1,79
CBTBHQ 0,65 0,64 0,61 0,71
CBREE 0,69 0,66 0,66 0,81
CBREETBHQ 0,63 0,63 0,62 0,69

De acordo com as variações dos dados na Tabela 
2, verificou-se que o extrato de alecrim mostrou-se eficiente 
na manutenção de todas as propriedades avaliadas, não 
havendo diferença do extrato puro quando comparado à 
combinação com o TBHQ. Quando consideramos os 
valores dos períodos de indução (PI) oxidativa, expostos na 
Tabela 1, verificamos que a combinação REETBHQ 
mostrou uma elevada eficiência, exibindo um valor de PI de 
10,6 horas; superior ao estabelecido pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), a qual 
estabelece através da Resolução 51/2015 o mínimo de 8 
horas para que o biodiesel comercializado no Brasil esteja 
dentro dos limites técnicos com relação a esta propriedade. 
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